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SOLENCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


REFORMA DA PAUTA. 


479 A projectada reforma das pautas tem, com fun- 
damento, preoccupado a attenção dosnossos fabrican- 
tes. 

Emjum paiz onde as classes vivem dormindo, éum 
facto importante o observar, como a classe fabril pa- 
rece comprehender os seus deveres, e os seus direi- 
tos. 

Nós vêmos com prazer que os interesses segrupam 
para concordarem em certos principios — que as 
opiniões se crusam no paiz para se esclarecerem — 
que certa anciedade se manifesta no desejo de vêr ter- 
minados os trabalhos das corporações consultadas pelo 
governo. Tudo isto é vida legal, conveniente e pro- 
veitosa. Como a industria fabril não póde deixar de 
estar dependente das relações diplomaticas, dos con- 
flictos politicos , e dos principios fundamentaes da go- 
vernação publica — não deve ser um corpo inerte que 
só trabalhe e se esteja nutrindo sem cuidar no futuro. 

As nossas fabricas , representando um princi eco- 
nomico de grande valia para a verdadeira prosperidade 
do paiz, devem inspirar não só interesse pelo seu tra- 
balho, mas tambem respeito pelos seus actos mani- 
festados pela imprensa , e pelo civilisador principio 
da associação. E não se cuide, que por este meio as 
fabricas pertendem ser um elemento político. 

À politica fabril não é a politica dos governos, 
nem das oposições — é a política do paiz— é a po- 
Jitica dos interesses de todos, sem consideração pela 
epinião ou ambição do individuo, Como resultado de 
ama avultada parte da riqueza nacional, é mister que 
Proceda por tal fórma, que as coisas publicas não 
corram sem audiencia dos seus interesses. É por tanto 
para lonyar a excitação que se observa na classe fa 
bril ao tractar-se da reforma da pauta. Esta excitação 
é ainda justificada pela desgraçada base que se oífe- 
Feceu para esta discussão. O projecto dereforma , pu- 
blicado no Diario, só para thema dos pareceres 
que se pediam, considerado por muitos como obra 
de um só homem, e não de uma commissão , trazia 
por tal motivo defeito grave de origem, que lhe ba- 


via deser fatal. Uma pauta — não póde ser nunca obra 
de um homem. Julgar o contrario é proclamar um im- 
Possivel economico, egual ao impossivel mathematico 
da quadratara do circulo: por este motivo o nosso 
jwzo completamente desfavoravel aos trabalhos publi- 
cados, não póde involver censura especial ao seu auc- 
tor. Consignâmos os factos, e nada mais. mb 

Algumas das corporações convidadas teem dirigido 
circulares a uma parte dos nossos fabricantes, para 08 
consultar ácerca das respectivas classes da Pauta. Nos 
prasos marcados em alguma dellas—os fabricantes 
tem julgado ver a possibilidade de que esteja proxima 
a projectada reforma. Parece-nos que ella é necessario 
tanto para o interesse fiscal como para o interesse das 
fabricas, mas parece-nos impossivel que sem perigo e 
grave se arrisque a menor precepitação em assumpto 
de tanta magnitude. Faltam por em quanto os elemen- 
tos desta reforma. Trabalhos desta ordem não se fa- 
zem perfeitos, ou se fazem com tempo. O Governo não 
póde estar habilitado para essa reforma sem que re- 
ceba os pareceres que pediu. Consta-nos que todas as 
corporações ouvidas tractam de cumprir os deveres da 
sua instituição , estudando o assumpto pelo modo que 
julgam mais conveniente. Os trabalhos da Associação 
Commercial do Porto vae em adiantamento. A impor- 
tante questão dos algodões ahi foi ventilada como 
consta pela impressa daquella cidade, Tendo a contro- 
versia vindo para o dominio publico, não deixaremos 
de dizer alguma coisa sobre o ponto. 

Manifestou-se no Porto a opinião de augmentar o 
direito do algodão tecido, com a esperança de prote- 
ger a tecelagem. Já mais de uma vez temos declarado 
que estando votados á causa da industria , só queremos 
a protecção racional e logica — a que ouve o interesse 
do consumidor , as circumstancias do paiz— e a que 
sabe avaliar qual dos differentes ramos de industria é 
mais conveniente ao interesse geral. A industria fabril 
de um paiz não é uma collecção de amostras de to- 
das as industrias do mundo, que só vivem pela al- 
fandega convertida em estufa de plantas exoticas. Os 
algodões crus pagam actualmente, além dos 25 por 
cento addicionaes — até 14 fios 40 réis por arratel , 
de 153 20 fios 60 réis, e os branqueados mais 10 
réis. Á sombra deste direito se fundou a industria do 
tecido com bastante honra e credito , sustentada na fa- 
brica da companhia de fiação e tecidos lisbonense, A 
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trabalho braç: ireito de teci seria 
a ruina das fabricas de estamparia e tinturaria, que 
abundam no. paiz ,, seria a condemuação dos rapidos, 
progressos feitos por fabricas, e do credito me-. 
recido que tem ganho no mercado. Estamos persuadi- 
dosde que tal opinião nãoserá à 'da Assóciação: Com- 
mercial do Porto. 

Consta-nos que a CommissãoPermanente das Pautas 
tem confeccionado os seus trabalhos, em relação ao 
projecto publicado, "que lhe serve de base.-Sabémos 
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que mui zelosamente progride nos seus estudos. A | 


Commissão da Sociedade Promotora da Industria Na- 
cional tem seguido regularmente os seus trabalhos , 
não em relação ao projecto, mas em relação ao as- 
sumpto, sujeito aos interesses fabris e agricolas, que 
a Sociedade representa. 

Seja qual fôr o adiantamento dos trabalhos das cor- 
porações consultadas — e que o Governo julgou preciso 
para formular o seu projecto , não nos parece possivel, 
que sejam dispensados para se appresentar a proje- 
etada reformas 

Não fecharemos estas considerações, sem um breve 
reparo. A Pauta actual, como expressão do systema 
protector, foi muitas vezes condemnada pelos defen- 
sores da — liberdade do commercio. Trata-se de re- 
formar a Pauta, e os impugnadores do systema que 
defendemos— e os escriptores, que em cada linha 
aceusam a Pauta — ficam silenciosos—e não esclare- 
cem, com os seus estudos sobre a projectada reforma, 
um ponto capital da nossa situação economica. Senti- 
mos, «ue estejam perdendo esta occasião de descerem 
das theorias, que so espraiam em bellas declamações 
para a pratica humilde , mas proveitosa dos principios, 
que vão regular uma grande parte dos interesses da 
nação. Desejamos que este silencio se quebre , porque 
estamos convencidos de que a industria fabril ha de 
sempre lucrar com a discussão. 

A classe fabril, conhecendo a sua posição, e as 
suas vantagens , não póde'receiar perder a protecção, 
que o direito e a causa publica lhe devem assegurar. 

S. 3. RIBEIRO DB SÁ. 


MACHINA DE as PARA FABRICAR 


— 480 Mr. R. Lee conseguiu privilegio do governo 
inglez pela invenção de fabricar pão mediante um 
méchanismo- a vapór. Houve uma reunião, em sua 
casa, de muitas senhoras € cavalheiros para presen- 
cearem a operação ; e ainda que não seja facil tornar 
perceptivel a composição e jogo do mechanismo por 
uma descripção verbal, procuraremos daridéa geral e 
correcta do principal agente e da acção. 

Imagine-se um recipiente de fórma de cisterna, 
onde a farinha cahe de um deposito superior : debaixo 
deste receptaculo ha outro-que deve considerar-se o 
macerador:, no qual pelo movimento de revolução in- 
terno da 'machina , misturando com agua carbonada a 
farinha que recçheu, a converte em massa , isto é, na- 
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supplemento da construcção move-se uma especie de 
cutello, que póde regular-se de modo que a massa 
quando vae passando seja dividida em pedaços da fór- 
ma, ou pezo que se pertender, já em pães de tres, 
ou quatro arrateis, já em bolachas, ou bolos chatos. 

Oeffeito da agua carbonada é tão instantaneo , sobre 
a farinha e a agua que deixa a massa prompta para o 


forno , sem necessidade das preparações ordinarias para 


levedar. — Os fornos aquentam-se por vapór, e diz o 
inventor que a temperatura delles póde regular-se com 
a maior uniformidade, eque a operação de cozer o 
pão é mais rapida, que nos fornos communs. 


DA CULTURA DOS CEREAES 
EM PORTUGAL, 


181 Aextensão do terreno, que occupa a cultura 
dos cereaes em Portugal , devia ser avaliada pelas me- 
dições praticamente feitas em cada uma das provincias 
do reino, e mesmo em cada um dos seus districtos 
sobre si, e nestes com attenção ao aspecto do seu 
territorio, se em valles ou planícies, montanhas ou 
planuras, e tambem com aftenção á exposição em 
qnanto à orientação pelo quadrante celeste, e egual- 
mente à irrigação, etc. Tudo isto existe mais ou 
menos circumstanciadamente em algumas nações, no- 
meadamente na França, posto que esta não seja a 
nação ainda a mais bem cultivada, das que vão na 
vanguarda do progresso material da civilisação, pre- 
cursor este improrogavel para o progresso intellectual. 

O expediente a que eu aqui recorro , para dar uma 
idéa da superficic que é occupada pelos cereaes em 
Portugal, é um expediente bem fragil, e está ainda 
sujeito á contingencia do maior ou menor rendimento 
da colheita no anno de 1847, eno de 1818, cá dif- 
ferença do espaço que occupa cada uma das quatro 


EXTENSÃO 


| especies de cercaes, que o mappa que examino com- 


prebende. Considerados porém todos estes precalços 
para à estimação que vou apresentar, eque são muito 
para se attender, não me parece que as minhas con- 
jecturas, as primeiras que se fazem, e que são por 
isso de se appreciar, sejam de todo destituidas de, 
alguma realidade, e o tempo mostrará que o não são , 
se aauctoridade ud, rativa vier a dedicar-se a tra-. 
balhos deste genero, que são indispensaveis, se nós 
não quizermos ficar classificados na mesma calhegoria 
onde a geograpbia mette as hordas dos povos nomadas, 

Abase que eu tomei para o terreno que éoccupado 
pela cultara dos cercaes em Portugal, é derivada de 
uma estatística do Districto de Coimbra publicada em 
1810 pelo sea Administrador Geral. Por essa estatis- 
tica, um moio de milho occupa 1,620 braças quadra- 
das de terreno, Esta área applicada à producção de 
cada um dos nossos districtos, dá as seguintes quan- 
tidades de terreno lavrado em cada um delles, com- 
parado com a superficie total do reino. É sabido que 
esta superficie segundo asmedidas que por abi andam, 
éreputada em 2,950 leguas quadradas , as quaes tam- 
bem reduzidas, dão 23,459,580,000 braças quadra- 
das. 
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Mappa da extensão em leguas quadradas da Cultura em Portugal, dos Cereaes, 
Wrigo, Cevada, Milho e Centeio, nos annos de 184% e 1848, calculada sobre 
os Mappas no Diario do Governo, n.º 253 e 198, dos seus respectivos annos. 


a 
5 
La LEGUAS POR | CULTURA EM LE- | os 
e N.º” DE ORDEM. 
DISTRICTOS. a É CENTO. quas D. 
ER 
E! o? 1847 1848 1848 | 1847 1848 | 1847 | 1848 


84,098 102,378 | 20.0 
72,159 85,953 | 16.0 p 
s2,851 53,917 | 14,3] 14.9 14 11.2 


242 18 21.8 16 

15 

14 

209,108 241,648 | 16.6 | 19.2 43 47.6 ! 
31,187] 38,983] 52] 6.4]. 6 6 1 
17 

13 

9 

1 


149,631 155,587 | 27. 
60,573 | 65,461 | 192, 
58,137] 57,873 | 6. 
31,317) 26,993] 3. 

9. 


Beira. case erusnano , 330,845 344,297 7.5 | pu n 
Leiria... 40,584 42,394 | 7.7 8 841 40 10 
Santarem 54,991 65,858 | 5.8 11 13.4 7 9 
Lisboa... 74,896 94,620 | 5.0 15 18.8 5 6 

Extremadura. ........ 169,871 | 202,872 | 6.0) 7.1 36 42.9 um nr 

Mk 45,863 | 43] 4.8 8 8.7 % 4 
43,314 36,471 | 6.2] 5,2 8 6.7 8 5 
85,038 82,934 5.2 


54298 | 62,969 | 3.8 
62,242 | 62,309 | 8.2 
52,075 | 59,399] 8.0 

o 


168,615 | 183,977 | 6. 


26,758 | 25,065] 3.3] 30 


26,758 25,065 3.3 


1,081,133 


990,235 
Angra. 17,675 
Funchal . 4,030 
Horta... 10,087 


Ponta Delgada. 41,397 


1,063,424 


O mappa que precede é facil de comprehender e muito | tem dicto sobre o clima abençoado, e sobre os dons 
necessario é que se comprehenda bem, para que to- | que o Ceo, e a naturesa, repartiram comnosco , a es- 
dos saibam qual éa penuria ainda de Portugal, e tra- | talistica ahi está entretanto a informar-nos que por bem 
etem com seriedade devida de a irem remediando. pouco mais de nada Portugal era um mattagal, sem 


pi coisa cheia de amenidade e complacencia , se | quasi nenhuma cultura. 
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Eu tinha pedido annos a fio, a todasas pessoas que 
estavam nesse caso, esclarecimentos sobre a producção 
cereal do Alemtejo , e nunca me tinha sido possivel al- 
cançal-os, Este ponto na economia de Portugal era tão 
interessante, e eu tinha tantas duvidas sobre a opi- 
nião vulgar da muita riqueza de pães naquella provin- 
cia, que por fim estava disposto até a pagar a quem 
me podesse dar um mappa desta producção. Ei-los ahi 
finalmente publicados , os dessa provincia e os das mais, 
e não para nossa satisfação, Elles todos por ora são bem 
tristes. O districto de Béja com 419 legoas quadradas , 
não traz lavradas de todas essas 419 legoas, mais do 
que (16--18.2)47.1 legoas. Este districto á vista do 
de Coimbra não vem a lavrar mais relativamente do 
que 8.514 moios (28.2:59,983::4.05) quando se elle 
Tavrasse na mesma rasão do dieto districto de Coim- 
bra, deveria colher invertendo os termos 412,785 mais, 
ou muito mais do terço do sustento todo de Portugal. 
Ko districto de Béja o mais cáfaro de todos os de 
Portugal exceptuando o de Castello Branco, e o de 
Faro : bastava já a área que comprehende o districto de 
Bíja, para indício certo da sua pobresa. E senão, é 
vêr a superficie dos districtos do Minho , e de alguns 
dos da Beira, em comparação da área daquelle do 
Alemtejo. Se o districto de Béja é o terceiro menos 
eultivado de Portugal, os de Evora e Portalegre, não 
se póde tão pouco dizer que recebem em seu solo os 
sulcos do arado com muito excesso. Tem adiante de 
si, todo o Minho, e Coimbra e Vizeu, que são muito 
mais amplamente cultivados. 

Participam de afinidade em gráo descendente, com 
o districto de Béja na denudez dos seus campos , o dis- 
tricto de Castello Branco que cultiva (6--5.2) 5.6 le- 
goas de cereaes em 207 legoas que mede o seu terri- 
torio. A este segue-se o de Faro que tendo 180 legoas 
não tem tambem mais de 5.7 legoas dedicadas á cul- 
tura dos cereaes. 

Depois destes dois districtos, vem os de Bragança 
(199) Lisboa (303) Aveiro (122) os já citados de Porta- 
Jegre (200) Evora (219) e os de Santarem (194) Villa 
Real (139) Guarda (178) Leiria (110), os quaes 9 dis- 
trictos prefazendo ao todo 1.664 legoas quadradas da 
superficie, ou mais da metade do reino, ou 13 partes 
em 23, não cultivam nessas 1.664 legoas, senão tanto 
como 105.7 legoas os 3 partes e 4 em 52 da totali- 
dade 4.664. O facto que mais espanta na falta de cul- 
tura destes 9 districtos, é o districto onde se acha a 
capital do reino com só (15-+18.8) 16.9 legoas de terra 
empregada na lavoira de cereaes, sendo a superficie 
deste districto a maior em Portugal, lago abaixo da de 
Béja, que mede 419, a de Lisboa 303 legoas. 
Acrescem á circumstancia da sua grandesa, os seus 
capitaes como séde da principal cidade do reino; o 
rio Téjo, o Oceano, que o hanham, e ontras mui- 
tas vantagens de que gosa este districto, para elle de- 
ver ser, ainda que o seu terrão fosse ingrato, umdos 
primeiros em sustancia , não só de cercaes, como de 
tudo o mais, e é preciso que uma fatalidade muito 
grande nos persiga para que a nossa metropole offe- 
reça tão pouca civilisação material. 

Resumidos os districtos menos cultivados, temos agora 
a apontar os mais bem dotados de rendimento em ce- 
reses. Apresenta-se á frente destes, e levando vanta- 
gem aos outros odistricto de Coimbra. A cultura deste 
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districto a serem verdadeiras as estatisticas , tem tido 
de 1840 a 1848 um augmento espantoso. Era ella a 
saber : 


MorOS. 


——— 


Milho. Centeiv| Cevada. | Total. 


4,570) 


Anno, Trigo. 


1840] 66,487] 9,012) 3,259) 80,322 


1848] 116,266] 13,150) 24,390] 155,587 


an] 24,137] 475.965 


49,774] 44,138] 


Este augmento, é de 97.7 em 100 nos 8 annos o 
que dája cada um delles 11.7º por anno. Na actuali- 
dade o districto de Coimbra em quantidades de cereaes 
já ultrapassa o termo medio francez, porque este não 
chega a mais de 28.3 em 100, quando o de Coimbra 
é 28.7 em 100, mas sobre esta comparação, reserva- 
mo-nos para fallar mais tarde. Depois do districto de 
Coimbra, são todos os districtos do Minho , os que 
devem ao braço do homem, em Portugal, maior som- 
ma de amanhos. Em seguida a estes, é o districtode 
Vizeu, c finalmente o de Leiria, mas este já em uma dis- 
tancia dos outros, que o deixam muito atraz de si. 

Tendo passado em revista os districtos , temos agora 
a considerar as provincias, nas 'quaes é com muito 
primor que se distancêa das outras, à do Minho que 
nas suas 262 Jeguas apresenta 47.6 leguas e 6 avos 
cultivadas em cercaes, que vem a ser perto de 8 ve- 
zes mais do que o Algarve, que tem 180 leguas ; tres 
vezes mais do que 'Praz-os-Montes com 337 leguas ; 
mais do que a Estremadura, posto que tenha 607 le- 
guas: e menos ! do que o Alemtejo ainda que lem 
838 leguas. Os termos medios da cultura das nossas 
provincias, fallam por si e mostram a sua escacez de 
amanhos, sem que seja necessaria mais nenhuma am- 
plificação sobre a sua degradação. O termo medio ge- 
ral do reino não póde falhar ás premissas, estas são 
más , aquelle ha de ser pessimo. O terreno todo que 
o paiz tem em cultivo de cereaes nas suas 2950 le- 
guas, são 233.3 leguas, ficando por cultivar 2716, 
em que se devem descontar as vinhas, olivaes, pas- 
tagens, etc. , o que tudo sommado , não deita a grande 
somma. Em abono da verdade, deve-se com tudo di- 
zer, que o paiz progride, porque de 1847 a 1848, 
em um auno, a cultura de pães, augmentou mais de 
7 por cento. ' 

Em uma materia tão vaga e diffasa qual é esta, da 
avaliação da agricultura de um reino, são maito para 
se appreciar as comparações com outros reinos. Eu 
podia aqui appresentar a dos mais notaveis , mas creio 
que bastará a da nação franceza por ser a mais ana- 
loga, e por ter actualmente, entre todas, talvez, os 
trabalhos mais exactos neste ramo de administra 
publica. A superfície da França são 52,768,600 he- 
ctares, Destas occupam : 


«8,586,786 
= 3,000,634 
<BSTT,253 
= 1,188,189 
= 910,932 
= 638731 


Trigo Moirisco . 651,24 
Trigo alemão. ... 4,733 
14,561,499 


que vem a ser tanto como 28.3, que vem a ser entre 
3 e 4 vezês à cultura de Portugal. O hectare tem 
2990 raças quadradas, “ow 54 braçase'7 palmos ao 
comprido de cada uma das bandas dos quatro lados 
do quadrado. 

Eu tenho aggregado a este mapa a producção dos 
eereses nos 4 governos insulares civis, para o tornar 
completo, “e porque tambem se veja que ella não é 
alli mais farta do que é no continente do reino, 


Moios. Almas. Alqueires. 
Angraco. coivvoos 17,675 58,840 189 E 
Funchal - 4,030 404,464 aqu 
Horta. . «+ 10,087 55,416 10( 5 
Ponta Delgada. ... 41,397 87,620 28) = 


Estes termos medios são sem abattimento algum 
para sementes, e para outros gastos. 
CLAUDIO ADRIANO DA COSTA. 


RELATORIO DE M. DUPRÉ, ENGENHEIRO 
EM CHEFE DA COMPANHIA DAS OBRAS 
PUBLICAS DE PORTUGAL, APPRESEN- 
TADO Á DIBECÇÃO DA MESMA COMPA- 
PANHIA. 


CContirando do po. 


182 As verdades praticas que acima enunciei já ha- 
viam sido previstas na Belgica, na oce: em que se 
adoptou o plano geral dos caminhos de ferro, que foram 
construidos. A importancia do assumpto de que tracta 
o presente relatorio é tal, que não hesito em entrar 
nas particularidades necessarias, e em estabelecer uma 
comparação entre o que se passou naquelle paiz, eo 
que ha de succeder em' Portugal; esperando, com 
isto , expor cada vez mais á luz da evidencia a ques- 
tão da escolha do traçado do caminho de ferro. 

O fim do caminho de ferro em Portugal é pôr Lis- 
boa e o Oceano Atlantico em união com Madrid, e 
som o resto da Europa: o objecto principal do cami- 
nho de ferro da' Belgica ecra fazer communicar o Es- 
saut com o Rheno — Antuerpia com Colonia. 

Em Portugal offereeem-se duas linhas — uma dire- 
eta, outra indirecta — para ligar os dois extremos, 
Lisboa e Badajoz : na Belgica apresentaram-se outras 
Guas — uma apenas de 184 kilometros de comprimento, 
não tendo grandes dificuldades de execução, podendo 
sonstruir-se era poucos annos , e atravessando proprie- 
dades de pequeno valor : outra, pelo contrario, que 
sendo de 243 kilometros de extensão era traçada pelo 
meio de propriedades de grande custo; oferecia dif- 
ri da maior importancia ; “devia atravessar rios 
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de muita largura"; exigia a construcção de um plano 
inclinado , e grande numero de sabterraneos ; e Linha 
de cortar um valle tão accidentado que, de certo, 
em nenhnma'parte da Europa se luetaria com eguaes 
dificuldades. “30h 

Não houve que hesitar. Depois de escrupulóso éxa- 
me e de muitas discussões foi preferido o segundo 
destes traçados; porque as vantagens do primeiro se- 
riam aniquiladas pela cirtumstancia de ter de atraves- 
Sar um paiz sem população, sem commeércio e sem 
industria: e o segundo , ainda que trazia comsigo des- 
pezas exorbitantes, é um excesso de comprimento de 
59 kilometros;, cortaria um paiz rico e esperançoso, 
e protegéria numerosa população , dada; havia muito 
tempo, ao commercio, industria e agricultura, Este” 
exemplo tira toda a duvida, mazime depois de se sa- 
ber que o caminho de ferro belga, cuja construcção 
foi subordinada a este pensamento, tém produzido 
resultados que o justificam. 'O plano geral da linha 
que se adoptou foi approvado por todos os económis- 
tas e engenheiros que tem tractado dos caminhos: dê 
ferro da Belgica: entre esses economistas está Michel 
Chevalier. 

A direcção da linha pelo norte do Tejo não encon- 
traria nenhuma grande difliculdade de execução , salvo 
a da saida de Lisboa. A passagem do rio, em vez de 
ser dificuldade, é uma necessidade; e entre à Bar- 
quinha, Estremoz e Elvas, a concorrencia de muitos 
valles successivos facilitaria a execução, 

Não posso, comtudo, deixar de repetir que a es- 
colha da direcção que mais convem dar ao caminho. 
de ferro envolve uma questão de summa gravidade , 
quedebalde se dera por suficientemente meditada. Se 
me abalanço a propór a direcção pela Barquinha, Es- 
tremoz e Elvas é porque estou convencido de que esta 
linha appresenta um caracter de interesse nacional mais 
saliente. A idéa de atravessar o Tejo em Villa Franca , 
Villa Nova, ou outro ponto proximo, corresponde- 
ria, ao verdadeiro objecto de encurtar a linha de Lis- 
boa a Badajoz; mas a sua adopção privaria os habitan- 
tes dos districtos de Coimbra, Vizeu, Castello Branco , 
Guarda ede uma parte do de Santarem dos benefícios 
da nova communicação , cujos productos seriam por isso 
mesmo altamente prejudicados. 

A direcção pelo norte do Tejo poderia ser adoptada 
no futuro ás relações do norte com o meio dia de Por- 
tugal; porque seria facil entroncar-lhe duas ramifica- 
ções, uma para Coimbra e Porto, b outra meridional 
para Evora, Beja e Algarve. 

Não é póssivel caleular os vantajósos resultados que 
o caminho de ferro deve dar para o porvir deste reino, 
nem tão pouco prever as consideraveis mudanças que 
elle tem de operar. Este caminho fará diminuir as 
distancias, e baixará o preço dos transportes, actual- 
mente tão subido por serem feitos com cavalgaduras , 
ou em carros de grande pezo puchados vagarosamente 
por bois. Offerecerá em todas as estações e com to- 
dos os tempos um meio de communicação seguro, 
commodo, prompto e facil. Favorecerá o movimento 
indastrial que de ha muitos annos sé tem desenvol- 
vido. Protegerá a agricultura que, de per si só, póde 
vira ser um manancial de riqueza para o paiz. O 
commercio de exportação de cereaes é gados poderá, 
em fim," generalisar-se quando só poucas horas de ca- 
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minho, separarem o mar. dos logares da producção. Às 
pesearias, que já .são objecto de muita importancia , 
hão de prosperar mais, logo que se, poderem mandar 
os seus productos frescos para as terras mais distantes 
do litoral, como Beira, nascente do Alemtejo e Ex- 
tremadura bispanhola, 

Convém notar que tem sido sempre excedidas todas 
as previsões ácerca, do. movimento de viajantes e mer- 
cadorias nos caminhos de ferro; e que depois do es- 
tabelecimento do caminho de ferro,. que vai de An- 
tuerpia.a Bruxellas,, o numero de viajantes passou a 
ser dezoito vezes maior, com quanto fosse, grande a 
anterior circulação que havia entre as duas cidades. 

Assegura-se ,. como facto ,. que não. ha actualmente 
movimento em “Portugal ; + mas desse facto só se poderá 
concluir que se não ha movimento é, porque ninguem 
se póde mover. Para não cabir, em erro neste ponto, 
é necessario ter em lembrança que o grande movimento 
dos viajantes e mercadorias nos Estados-Unidos, em 
Inglaterra, o na Belgica é moderno ; e que estes pair 
zes são os que tem movimento mais consideravel. 

| Antes do estabelecimento dos barcos de vapôr,. de 
certo que não existia na America do Norte este movi- 
mento; e foi só no anno de 1826 que se deu comeco 
á immensa rede de caminhos de ferro que corta aquel- 
les Estados. Em Inglaterra só se construiram caminhos 
de ferro em grande escalla depois de 1824; e na Bel- 
gica, que é actualmente cruzada, por milhares de via- 
jantes, só começaram estes caminhos em 1834. 

O caminho de ferro, encarado. pelo lado militar, 
deverá ser de manifesta. utilidade, para a defeza do 
paiz, altenta a celeridade que se poderá dar ao trans- 
porte de tropas e munições; e as praças de Estremoz 
e Elvas, sob cujas fortificações elle tem de passar, 
estão no caso de o dominar completamente em tempo 
de guerra. Pelo lado da politica, ninguem deixará de 
confessar que facilitaria consideravelmente a acção ad-. 
ministraliva do governo; porque diminuiria as distan= 
cias que separam as capitaes dos districtos da capital 
do reino. 

Termino aqui as, considerações que julguei dever, 


appresentar á Direcção, de um modo um tanto sp | 


tenso, porque a importancia do, assumpto exi, 
meu vêr, o mais escrupuloso exame. Agora Rates 
tarei algumas reflexdesfácerca do systema de construc- 
cão que é mais conveniente adoptar, e da despeza. 
em que se poderá orçar a construcção da linha a que 
dou preferencia. 

Pelo que respeita ao systema de construcção , estou 
firmemente convencido de que elle deve excluir toda 
a idéa de luxo; e que as obras d'arte devem ser muito 
simples, embora haja de se lhes dar toda a solidez e 
elegancia de que são susceptiveis. Não convém imitar 
a America que, impellida pelo desejo de desfructar., 
tem levado a economia demasisdo longe. As obras 
deste paiz estão sujeitas a grandes despezas de con- 
servação; e torna-se muitas vezes necessario dar-lhes 
maior solidez, e até reconstruil-as pouco depois de 
concluidas. Nem, tão pouco, se devem adoptar as 
construcções monumentaes de Inglaterra, que absor- 
vem em ornatos avultadas sommas, que poderiam ter 
melhor aplicação. Entendo que o caminho de ferro 
deve ser acommodado aos accidentes do terreno que 
houyer de percorrer, em vez de se procurar construir 
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com uma perfeição tão inutil como dispendiosa, estas 
belecendo sómente alinhamentos rectos de grande ex- 
tensão, empregando curvas de grandes raios, fugindo 
a pequenos declives, e passando por cima ou por baixo 
das estradas por meio de viaductos. Estou resolvido a 
adoptar nos projectos, sempre que fôr necessario, 08º 
raios das curvas, os maiores. declives e as passagens 
ao nivel, que aclualmente se empregam nos caminhos 
de ferro d'Allemanha e America, assim como em al- 
guns pontos:de Inglaterra e Belgica. Por este methodo 
evitarei alterros e desatterros consideraveis, viaductos 
e subterrancos, - e grande numero: de expropriações. 
Sempre que fôr possivel, a pedra; madeira, cal, 
areia e outros materiaes, que seja preciso empregar , 
serão fornecidos pelas localidades percorridas, 

Estes são os princípios que se devem seguir nas cir+ 
cumstancias actuaes de Portugal. Em quanto a curvas 
e raios, esses mesmos principios são os' que: actual- 
mente estão adoptados pela maior parte dos engenhei- 
ros, e a economia que dabi resulta é tal que Michel 
Chevalier, ao passo que a aconselha, não duvida di- 
zer em suas obras que a avalia vem mais de 50 por 
cento da despeza occasionada ' pelos caminhos de ferro 
inglezes. Muitos factos tem justificado esta asserção. 

E muito difheil indicar exactamente a despeza-de 
um caminho de ferro, antes de estarem feitas Lodas as 
operações de que se compõe um projecto completo, e 
que devem preceder a construcção, Todavia, 0-conhe- 
cimento do terreno, do valor; das propriedades , dos 
recursos das localidades, quanto a materiaes de cons- 
trucção , dos rios que se devem atravessar, do preço 
da mão d'obra, e a experiencia dos paizes estrangei- 
ros são muitos elementos que podem servif na solução 
da importante questão da despeza. 

Examinando-se attentamente a direcção do caminho 
de ferro projectado, conhece-se que até à Barquinha 
tem de percorrer um terreno pouco accidentado, que 
não exige um unico subterranco, e que, geralmente , 
não tem um grande valor. Convém exceptuar desta re- 
gra a secção de Lisboa a Sacavem , que está em um 
caso especial, por ir obras importantes!, como 
são —a construcção de um muro de cáes ao longo do 
Téjo , uma ponte em Sacavem , e uma valla profunda. 

Além da Barquinha, do outro lado do Téjo, succe- 
derá o mesmo, com pequena differença. O terreno 
será mais accidentado; mas o-chão terá menos. valor, 
e a adopção de raios de pequena curvatura e de de- 
elives maiores diminuirá consideravelmente as obras 
de arte. 

À vista disto, póde-se dizer que o caminho de:ferro 
desde; o dito ponto da. Barquinha:, não obrigará a fas 
zer outra obra extraordinaria, e de grande custo, 
além da ponte para a passagem do rio, cuja despeza 
será muito mais pequena do que aliás seria se os ma- 
teriaes necessarios não abundassem, como abundam , 
naquella. localidade. A ponte; terá de ser construida, 
como fica dito, de sorte que possa servir para gente 
de pé e carroagens ordinarias, e poderão cobrar-se 
nella direitos de portagem, cujos productos serão con- 
sideraveis por ser a unica existente em toda a porção 
do Téjo situada em Portugal. 

Na presença destes dados, com a experiencia dos 
paizes estrangeiros, e altendendo ás circumstancias 
vantajosas em que se acha: a Companbia das Obras 
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Publicas , pelas disposições dos artigos 19 e 27 do 
seu contracto, parece-me que é possivel appresentar 
com sufficiente aproximação a despeza total do cami- 
nho de ferro, com duas vias, não comprehendido o 
material “de exploração , avaliando-a por kilometro em 
“0. 25:600,000 
Por legua de 5.000 metros, + 128:0008000 
A construcção total dos 260 kil. ..... 6.656:0008000 

Conheço que esta avaliação é muito superior á des- 
peza que exigem os caminhos de ferro americanos, e 
muito inferior, em geral, 'ao custo dos caminhos de 
ferro de Inglaterra ; mas nada disto deve surpreender , 
á vista do que fica exposto, porque se deve evitar a 
nimia economia com que se procede em uns , sem adop- 
tar o demasiado Juxo que se emprega nos outros. A 
minha avaliação 'só póde ser comparada com a despesa 
oecasionada pelos caminhos de fetro de Allemanha,cu- 
jas condições de traçado *e execui o notoriamente 
as mesmas que tem de se seguir. Portugal. A men- 
cionada avaliação é menos subida; em geral, do que 


a 'dos caminhos de ferro da Belgica ; porque estes atra-, 


vessam um paiz cortado ''em todos' os sentidos por ca- 
naes, rios e estradas que precisam pontes fixas e mo- 
veis, e passagens por cima, por baixo cao nivel; por- 
que atravessam muitas vezes propriedades de grande 
valor; porque exigem um grande material, visto de- 
verem satisfazer ás necessidades de uma grande circu- 
lação , que excede , proporcionalmente fallando , a de 
todos os paizes da Europa ; porque, finalmente , o sul 
da Belgica é tão variadamente accidentado , que ao passo 
que no poente ha leguas de 5.000 metros que apenas 
fizeram uma despeza de 106.080,5000 réis, por Iegua, 
no nascente ha outras cujo custo excedeu o quadru- 
pulo desta somma. CGolhe-se, no entanto, dos relato- 
rios do ministro das obras publicas da Belgica que até 
se chegar ás immensas obras do valle do Vesdra, que 
fizeram desta parte do caminho de ferro belga uma parte 
verdadeiramente excepcional, a despeza total por kilo- 
metro foi quasi a mesma que deixo indicada, 

Não julgo que o capital que mencionci de 6.656 
contos deva ser empregado inteiramente para a explo- 
ração da linha, porque o calculei na hypothese de se 
estabelecer uma segunda via em todo o comprimento 
do caminho de ferro; e tenho a convicção de que se 
poderiam satisfazer por muito tempo as necessidades 
de uma grande circulação com uma unica via, e es- 
tações de resguardo opportunamente colocadas. 

A maior parte dos caminhos de ferro estrangeiros fo- 
ram explorados deste modo no principio, e ainda'o 
são, Pelos fins do anno de 1844, de 559 Kkilometros 
de caminho de ferro explorado na Belgica sómente 235 
eram estabelecidos com duas vias. De 19 caminhos de 
ferro de Alemanha que , no fimde 1842, 
comprimento de 1314 kilometros, um' uni 
Leipsig a Magdebourg — tinha segunda via. Mas em 
todos os caminhos, e em todos os paizes os alterros e 
desatterros e obras de arte são sempre feitos para duas 
vias. Finalmente, querendo provar com um exemplo 
que uma simples via póde bastar , por muito tempo, 
para uma grandecirculação , citarei o caminho de ferro 
de Paris a S. Germain, que foi ao principio explo- 
Fado com uma unica via, e transportava 125.000 via- 
fantes por mez. 


O emprego de uma unica via na origem da explora- 
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dão de um caminho de ferro produz grande numero d, 
vantagens: as principaes são as seguintes : 

1.º A abertura mais prompta das diversas sec- 
ções. 

2.º O emprego de um capital menor do que seria 
necessario para o estabelecimento das' duas vias. 

3.º Uma grande economia nas obras; porque à 
primeira via, e o seu material poderão servir , quan- 
do se fizer a segunda, parao transporte de rails, tra- 
vessas, etc, 

4.º A vantagem de esperar que a experiencia in- 
dique o tempo cm que a circulação exige o emprego 
de segunda via, o que só terá logar quando a maior 
parte do capital empregado der rendimento. 

Considerando , pois, o estabelecimento do ' caminho 
de ferro das margens do Tejo até áfronteirade Mespa- 
nha construido com uma unica via , mas com aterros, 
desaterros,, obras, d'arte, e expropriações para duas 
vias; e avaliando em 5.600,$000 réis por kilometro o 
custo de uma destas vias ferreas, a despesa total por 
kilometro, em vez de 25.600,4000 réis, será de 
20.000,$000 réis. A despeza total dos 260 Kilometros 
será de 5,200:000,8000 réis. 

Alguns calculos e citações dos caminhos de ferro es- 
trangeiros provarão a exactidão deste orçamento. 

Examinando os relatórios annuaes do ministro das 
obras públicas da Belgica conhecer-se-ha perfeitamente, 
que mais de 210 kilometros dos caminhos de ferro bel- 
gas , estabelecidos pelo modo que indiquei, custaram 
a menos de 20 contos de réis; e resulta dos documen- 
tos vfficiaes publicados pelo governo, e pelas compa- 
hhias de Austria e Prussia, que a maior parte dos ca- 
minhos de ferro de Allemanha custaram muito menos, 
como se póde ver em seguida; 


O caminho de ferro de Vienna a Brunn 


custou por kilometro . « 16.9928000 
O de Berlim a Anhalt. . ss 18.119,8360 
O de Leipsig a Magdebourg com duas 

vias... +. 22:400,4000 
Suppondo-o de uma unica via. 16.800,9000 


Podéra adduzir outros exemplos; mas presumo que 
estes são sullicientes para provar que a minha avalia- 
ção não é superior, nem inferior á verdade; e está 
em perfeita harmonia com jo systema economico que 
convém empregar em Portugal na construcção do ca- 
minho de ferro. 

Lisboa 8 de Abril de 1846. 

O Engenheiro em Chefe 
JOSk LUIZ VICTOR DU PRÊ. 


MIPTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XxIz. 


Politica de Jesuitas. 


183.0 Infante estava ainda acceso em cólera » 
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tremulo de raiva contra o Castello-Melhor; o | não sairieis do collegio de Santo Antão, senão 


Conde da Torre, encarregado por Sua Alteza de 
mandar assassinar 0 valido , tinha ainda no rosto 
a expressão , entre severa e alegre, assustada e 
insolente, do homem que vê chegar o momento 
de se vingar de um inimigo; D. Luiz de Mene- 
zes, pallido e triste, conservava-se ainda immo- 
bil no vão da janella, para onde se retirára , 
quando D. Pedro, allucinado pela violencia das 
paixões , lhe lançára em rosto uma accusação 
falsa e injuriosa , quando o reposteiro se ergueu, 
e entraram na galleria os dois homens , cuja pre- 
sença causóra tanto terror ao capitão Aniceto 
Muleta, e o obrigára a abandonar o esconderijo , 
donde estivéra escutando a importante conversa- 
ção de Sua Alteza com os dois fidalgos, seus 
parciaes. 

Um dos personagens , que tão confiosa e desaffo- 
gadamente penetraram na sala de armas, onde 
estava o Infante, era o seu estribeiro-mór, D, 
Rodrigo de Menezes: o outro era o jesuita, que 
fôra à estalagem do Alemtejo, na noite, em 
que os fidalgos, inimigos do valido de Affonso 
VI, se haviam reunido na sala de jogo do mes- 
tre Pedro, com o fim de catequisarem o cele- 
bre juiz do povo Antonio de Belem, e resolve- 
rem-noa abraçar o partido de D. Pedro. O lei- 
tor já deve ter percebido, nos precedentes ca- 
pitulos, que este jesuita não era outro sendo o 
celebre Padre Vieira (1). 

Mal viu entrar o seu estribeiro-mór, o Infante 
exclamou : 

— Chegaste em fim, meu Rodrigo. Louvado 
seja Deus. Já te julgava morto. Receava que te 
tivessem mandado para o outro mundo, vendo 
que não conseguiam mondar-te para a India. 

— Ainda não , mas não tardará — respondeu 
D. Rodrigo, beijando a mão a Sua Alteza, — 
Porém se eu morrer no serviço de V. A., dar- 
me-hei por feliz. 


— Não esperava vêr-vos agora no Côrte-Real, 
Padre Vieira — proseguiu o Infante voltando-se 
para o jesuita, que ficára de braços cruzados e 
cabisbaixo à entrada da galleria. — Julgava que 


(1) O auctor deste livro, receiando que o aceu- 
sassem de fazer um retrato pouco exacto, e de adul- 
terar as opiniões e o estylo do mais eloquente dos 
nossos prosadores , e talvez do mais sagaz e talentoso 
dos nossos homens politicos, julgou dever extrabir 
dos numerosos escriptos do proprio Padre Vicira e 
quasi totalidade dos pensamentos, e até grande parte 
das phrases, que póz na bocea do ilustre personagem. 


para voltar a Coimbra. 

— É necessario que eu volte sem demora para 
o certão frigidissimo de Coimbra — respondeu o 
Padre Vieira, beijando a mão ao Infante. — Não 
quiz, porém, ír-me de Lisboa, sem primeiro 
beijar a mão a V. A. 

— Ai! padre, padre, já poucos se lembram 
de mim nesta terra, a não ser-para me mal- 
quistarem com meu irmão! Eu aqui não sou 
nada, Padre Vieira! : 

— Meu Principe, e meu senhor, da. minha 
alma, V. A. é para todos os portuguezes o digno 
filho do Sr. D. João IV, que Deus tem em 
gloria: para mim, que busquei nos textos sa- 
grados e nos escriptos dos Santos e dos que Deus 
dotou de espirito prophetico, motivo e funda- 
mento de esperanças de futuras grandezas para 
a egreja de Christo, é V. A. aquelle em quem 
se ha de cumprir e consumar a prophecia das 
palavras de Deus a El-Rei D. Affonso Henri- 
ques. 

— Em mim! — exclamou'o Infante, 

— Em V. A., senhor. Prometteu Deus dar 
à sua egreja um imperador, que ajudasse com 
acções temporaes a espiritual conquista do mundo , 
que, empregando toda a sua auctoridade e po- 
der em serviço do summo Pontifice, e favor dos 
pregadores, defendendo-os com as suas armas, 
e sujeitando com ellas a todos os, rebeldes , fun= 
dasse na terra o imperio consumado de Christo : 
e este imperador só rei portuguez e de Portugal 
póde ser. 

— Permita Deus que assim seja, para gloria 
deste reino — disse Sua Alteza , sentando-se. K 
apontando para uma cadeira, “proseguiu:— 
Sentae-vos aqui, Padre Antonio Vieira; sentae- 
vos ao pé de mim. 

—V. A. faz-me uma honra, que eu não a 
mereço. 

— Quebrado como estaes pela edade e pela 
doença, deve ser-vos penoso ficar muito tempo 
de pé; sentae-vos. 

— Obedeço. às ordens de V. A. — respondeu 
o jesuita , sentando-so n'um escabello. 

— É grande felicidade para mim, poder agora 
receber conselhos de quem tantas vezes os deu 
ao prudente rei, cuja morte choramos ainda , 
cuja falta sentem todos os portuguezes. 


— Não sei como hei de satisfazer a menor 
parte das obrigações, com que'V. A. me empe- 
nha e captiva. A minha alma é toda de V. A.; 
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mas a vontade não basta, onde fallece o enten- 
dimento, para aconselhar um principe, cercado 
de ilustrados conselheiros, e que tem em si 
mesmo a viva luz de um elevado espirito. 

— Que vos direi eu, Padre Vieira, para vos 
persuadir a'aconselhar-me o que na vossa pru- 
dencia , julgaes mais acertado que faça ?— acu- 
diu o Infante. — A verdade: o que vós sabeis 
já. Estou pobre, abandonado e esquecido por 
El-Rei que me odeia , perseguido pelos yalidos , 
longe dos conselhos de Sua Magestade onde não 
sou chamado: e brevemente vêr-me-hei só, fi- 
carei até sem estes poucos fidalgos que me ser- 
vem; porque um aum m'os yão tirando todos. 
Que devo fazer agora, para luctar com o poder 
do Castello-Melhor, que de dia para dia vae 
crescendo mais? Pedi a El-Rei, por conselho 
vosso, Padre Antonio Vieira, que me deixasse 
ir para o exercito do Alemtejo, combater con- 
tra os inimigos da patria, e em vez de me con- 
ceder o que lhe pedi, El-Rei, ou antes o va- 
lido, affastou para longe de mim o Conde de S. 
João, ordenou ao Conde da Torre que saísse de 
Lisboa, é quiz mandar para a India ao meu Es- 
tribeiro-Mór. Que hei de fazer, dizei-me, Pa- 
dre Vieira, que hei de eu fazer ? 

— Ter fé e confianga em Deus: Volo in te, 
et in semine tuo imperium mihi stabilire foram as 
palavras de Christo a El-Rei D. Affouso Henri- 
ques. É n'um principe descendente de D. Af- 
fonso, e sua decima sexta geração, que Christo 
prometteu estabelecer o seu imperio. Chegou o 
tempo da promessa se cumprir , chegou o tempo 
de serem estirpadas todas as seitas de iníleis, 
convertidas todas as gentes, reformada a chris- 
tandade. Os missionarios tem espalhado por toda 
a-terra a palavra de Deus; é tempo de começar 
a colher o fructo da abundante e fecunda semen- 
teira. 


Os dois Condes e D. Rodrigo de Menezes ha- 
viam-se retirado, para deixarem o Infante fallar 
livremente a sós com o celebre jesuita. Sua Al- 
teza ficára pois com o Padre Antonio Vieira, 
na extensa galleria de cujas paredes pendiam an- 
tigas armaduras , espadas, alfanges , mosquetes 
de exquesitos feitios , longos esmerilhões, e ba- 
camartes enormes. As luzes haças e tremulas 
de duas vellas de cêra, que a aragem da noite, 
entrando pelas janellas abertas, ora dobrava, 
ora fazia ondular, umas vezes alargava em la- 
Daredas , outras retrahia e quasi apagava de todo, 
reflectindo-se vagamente no aço polido das ar- 
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mas, derramavam pela casa um clarão frouxo e 
vario que dava aos objectos aspecto indefinido e 
fantastico. A cabeça magestosa é nobre do Pa- 
dre Vieira, assim alumiada por aquella incerta 
luz, e animada pelo fogo intimo da fé religiosa, 
que'o continuo meditar, o incessante estudar dos 
livros sagrados e das antigas e modernas prophe- 
cias, com o fim de nellas descobrir revelações 
sobre os destinos futuros da humanidade, ha- 
viam exaltado e engrandecido, parecia, não à 
cabeça de um menor Daniel'como elle asi proprio 
se chama n'uma das suas cartas; mas a de um 
dos antigos prophetas, quando, sublimes, pre- 
diziam a grandeza do povo de Deus. 

— De novo tornará a Egreja ao estado de 
santidade, e pureza que já teve no tempo dos 
primeiros christãos — proseguiu o Padre. — As- 
siam o prophetizam o livro dos Cantares, e o 
Apocalipse. As felicidades promettidas para esses 
ditosos tempos sto virtudes, santidade , graça, 
e salvação para toda a humanidade convertida à 
fé de Christo. 

— Mas se o futuro imperador ha de ser rei 
portuguez, como suppondes que eu o possa ser, 
que nem immediato herdeiro da corda serei daqui 
a pouco ?— Perguntou Sua Alteza. 

— À prole da decima sexta geração de El- 
Rei D. Affonso Henriques pertence a gloria de 
fundar 'o Quinto Imperio, como do juramento do 
mesmo Rei, melhor interpretado se prova. 

—A El-Rei meu irmão pertence pois essa 
gloria. 

— Só a um rei puro de todo o peccado é que 
Christo póde confiar o governo temporal do seu 
imperio: e o Sr. D. Affonso VI tem-se esque- 
cido de dar gloria a quem, sendo, senhor, uni- 
versal do mundo, “o fez reina terra , abando- 
nando as missões, é havendo-se com grande de- 
satenção nas coisas da Egreja. 

— Se não fôr a meu irmão, será ao seu her- 
deiro, que Deus glorificará com os bens q 
as prophecias promettem ao futuro imperador. 


.bereis já, talvez, que a Rainha vae dar um her- 


deiro à corda. 

— São esperanças, meras esperanças por ora. 

— Quem vol-o disse? 

— Acabo de estar com o Padre de Villes, o 
confessor francez de Sua Magestade, que foi a 
S. Antão visitar o nosso padre reitor. 


A estas palavras do jesuita um rapido lam- 
pejo de alegria transporeceu no rosto de Sua Al- 
teza. 
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— Padre, Vieira — disse, D.. Pedro, 'não no 
tom de quem afirma uma proposição de que está 
convencido, senão com a expressão quasi inter- 
rogadora de, quem deseja, que, o contrariem ,— 
Padre Vieira, a corda que Deus, põe, na cabeça 
dos reis, só a mão do mesmo, Deus póde tirar. 

— Qu a mão do representante de Deus na terra : 
a mão do Summo Pontifice. Quare si id exigat 
finis supernaturalis: potest summus. pontifem de- 
ponere regos, cosque regis suis privare, O reino 
de Portugal póde justamente, privar da corda o 
seu principe, ninda que seja. legitimo , quando 
nó exercicio da tyrannia; e, permitta-me V. 
A. que lhe eu fale livremente. nesta ocasião , 
origem de tyrannia é a pouca capacidade de 
El-Rei. 

— Eu não quizera a corda , alcançada por esse 
modo. 

— Em serviço. da fé, e para a conservação 
deste reino, a que Deus tem assistido até hoje 
com particular. providencia, V. A. fará o que 
necessario fôr. Eu bem sei quanto custa deixar 
o socego de particular, abandonar a paz suave 
do espirito, para entrar na lida incessante dos 
negocios, Mas não são só os soffrimentos e trabalhos 
do corpo, que são bem aceitos por Deus; os do 
espirito tambem são tomados á conta de peniten- 
cia. O cilício, que anda entre o corpo c o linho, 
não é.0 que mais pica: o que gasta o entendi- 
mento, e nega a vontade, este é o que afoga a 
alma, € tira a vida. Os outros cilícios mortifi- 
cam, este mata. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Continia. ) 


A MORTE DA ILLH:* EEXM.'SR.ºD. FRAN- 
CA DE BARROS E SOUSA LEITÃO E 
CARVALHOSA, FILHA DOS EXM.” VIS- 
CONDES DE SANTAREN. 
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O vós a quem prazem belleza e candura, 
Candura e belleza sem leve sendo ; 
Prodigio que o vate, scismando, procura , 
Com ávido anhelo, mil vezes em vão. 


Ó vós que achaes goso , delicias, encanto, 
De pura innocencia no mago sorrir: 
Ah! vinde, saudosos , desfeitos em pranto, 
Um tumulo, vinde, de flores cobrir. 


De flores viçosas; que o tumulo encerra 
Despojos de um ente de graças primor ; 
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Roubado aos humanos, sumido-ha terra, 
Da morte-tyranna por cégo furor. 


Francilia é seu nome... Sorriu-lhe fortuna 
(Ab! Nume enganoso !.... ) no dia natal... 
Quão raro é que tantas, tão nobres, reuna 
Virtudes e prendas, progenie mortal! 


Vergontea. mimosa de estirpe preclara;, 
Complexo adoravel de dotes sem par, 
Esposa de um grande, que bem occupára , 
Não longe do throno, distincto logar! 


Mas louco que disse? Que, voto indiscreto , 
Da dôr opprimida;, minha alma formou? 
A fronte curvemos ao santo decreto, 

Que em. prol:de. Francilia no céu se layrou. 


Ab! salve, Francilia;, de lirios c'roada, 
Celeste princeza na eterna mansão ! 

À vista da palma, que ás virgens é dada , 
Os sceptros , os solios , do mundo, que são? 


Qual anjo viveste (a ti mil emboras) 
Levaram-te os anjos ao seio de Deus : 
Accordes lá sôam no Empyreo onde moras , 
Os canticos delles, os canticos teus ! 


Lisboa , em 21 de novembro de 1850. 


NOTIOIAS E (ONMERCIO, 


CURSOS NOCTURNOS DE LINGUAS, FRAN- 
CEZA, INGLEZA, LATINA, ITALIANA , 
E ALLEMÁ. 


FUNDADOS E DIRIGIDOS POR A, FP. DE CASTILHO. 


185 Na travessa de Santa Justa n.º 37, 1.º andar, 
se hão de abrir passada a festa dos Reis os supra- 
nomeados cursos, havendo inscriptos para cada um 
delles seis alumnos pelo menos. 

Na mesma casa se explicam as condições, e se re- 
cebem as matriculas. A 

Dois são os fins destes cursos; proporcionar a ins- 
trucção ás pessoas que por suas occupações não a po- 
deriam receber de dia, e appresentar-lha pelos me- 
thodos mais singellos e eficazes, conseguintemente 
com deleitação, em vez de tedio, e com grande eco- 
nomia de tempo, trabalho, e despesas. 

N. P. As pessoas que dezejarem assistir ás prelee- 
ções sem serem obrigadas a responder nem falar, po- 
derão declarar isso mesmo no acto da matricula. 
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CORRECÇÃO AMIGAVEL. 


186 Amigo é'collega. — Chegou-me aos ouvidos | 


que “alguns destes murmuradores á surdina, disseram 
que eu no artiguinho do numero antecedente, sobre 
a ceremonia da imposição do barrete cardinalício , 
faltára á boa correspondência que” devo ao benevolo 
acolhimento com que se digna receber-me em sua casa, 
S. E. o Internancio Apostolico. é . 

Talvez não fizesse caso desta insensala imputação , 
se ella não apparecesse hoje encolhidamente insinuada , 
n'um communicado de jornal político, podendo por 
este facto suppor alguem, que eu me servi do seu 
Jornal (que sempre respeitei) como vehiculo para 
commetter tão feia picardia. 

Preso-me de saber guardar todas as conveniencias 
do tracto da boa sociedade , e por isso estou seguro, 
de que em tudo quanto disse a respeito dos enviados 
de Sua Santidade, nenhum ponto' houve que podesse 
offender o respeito em que tenho a pessoa do excel- 
lentissimo Arcebispo de Beryto, ou esquecesse 0 agra- 
decimento que devo á aflubilidade com que tanto me 
distingue. Mas dizendo isto francamente , não occulto 
que se fosse incompativel a defeza das coisas de Por- 
tugal, com a honra da amisade do illustre prelado 
romano , não hesitatia na opção. 

Depois de declarar isto, queira V. mandar-me 
para cá os taes murmaradores de sobcapa , que se não 
me provarem que eu infringi os preceitos da civilidade, 
desfaço-lhe no rosto a encadernação do mais encor* 
pado Galateo ! 

Ao auctor estrelino do communicado , digo-lhe que 
eu não quero saber de quem era o oculo de que usou 
monsenhor o ablegado, mas continúo a estranhar a 
sua presença na platéa de S, Carlos, por que nós pre- 
cisamos de bons exemplos, c o grande escriptor ec- 
elesiastico Bento XIV, dá um nome que nós ommit- 
timos , aos clerigos que vão a theatros. Cuidam acaso 
que os livros mestres dos padres da igreja tem para 
nós o prohibetur ? 

Supplicamos a Monsignor Antomoro , que nos apon- 
tamentos que de Portugal levar para Roma , transcreva 
a carta que o cardeal patriarcha de Lisboa, D.. Fran- 
cisco de 8. Luiz, escreveu ao vice-presidente do Con- 
servatorio da arte-dramatica , quando foi convidado 
para socio d'aquella corporação. Julgo que anda nas 
Memorias do Conservatorio. fi um papel-para todo o 
colegio cardinalicio lhe tirar os barretes, e um do- 
cumento de como aquelle digno prelado portuguez in- 
tendia a disciplina ecclesiastica. - 

Catholico, e filho submisso da Santa Sé, por isso 
mesmo desejo que a eleresia observe as suas determi- 
nações; e essas só dispensam O clerigo de trazer co- 
rôa aberta em terra de ibicis, para não arriscarem a 
sua vida. Julgaria Monsignor Antomoro que Portugal 
era terra de moiros? Não foi um insulto para esta na- 
cão fidelhissima, vir o ablegado romano com o mes- 
mo er, com que iria aos perigosos sertões d'Ame- 
rica 

O communicante estrelino, que me tachou de pouco 
sisudo-, que me não .bula, porque então“porei em 
pratos. limpos . tudo “quanto ha «de “tristissimo-a res- 
peito do barrete fiado, que nos veio-de Roma. 

0 ANDA siLvÁ TULIO. 
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| TEMPESTADE NA TENHA DE'S. VICENTE. 


187 Parece-me digna de publicação, uma noticia 
| que da Tlha de S. Vicente de Cabo-Verde, tive por 
carta de meu irmão, o capitão de fragata, Jeronymo 
| Antonio Posich , governador da mesma Ilha ; e por isso 
"rogo a V. queira inseril-a nas columrias do sem il- 
lustrado jornal, para cujo fim em seguida vae cópia 
da dicta carta. 


De V. eto. 


Ilha de S. Vicente 12de 
Setembro de 1850, 


D, A, G. PUSICH. À 


« Na noite de 2 para 3 do corrente ás onze, houve 
um fuzil rasgado, e principiou um tufão do — Su- 
dueste — acompanhado com chuva, e mar cavado , 
(meste porto)e durou vinte e quatro horas. Aqui ha 
uma campina, ou planicic sobre uma montanha que se 
chama — Monte Verde — onde estes habitântes costu- 
mam annualmente semear milho, feijão etc. , e uma 
aldêa chamada — Baleão ; — destes dois sitios é que se 
colhe todo o sustento do povo. O vento fez com que 
tudo ficasse perdido, porém como ha nesta Ilha um 
sitio que sé chama — Ribeira do Julião— c que nos 
annos muito chuvosos dá muito milho, estes habitau- 
tes o tem todo semeado , e o milho produz muito bom ; 
e eu tenho dado providencias que espero hão de livrar 
da fome os habitantes desta Ilha. 

« Nesta cidade cabiram 15 cazas, ec o quartel do 
Governo, e Alfandega; de sorte que me vi obrigado 
a abandonar o quartel para não ficar sepultado em vi, 
da! Felizmente nesta Hlha não morreu ninguem, € 
mo desgraçadamente aconteceu na Ilha de St.” Antão , 
onde houve o mesmo tufão, e chuva. Cahiram mais 
de oitenta casas, e até o telhado da grande egreja Ma- 
triz todo cabio! Em fim na povoação daquella popu- 
Josa Ilha só escaparam tres casas —a de Antonio Joa- 
quim Martins, negocianto portuguez, e Vice-Consul 
Americano — a do padre Ricardo, vigário da'povoa- 
cão— e a de Joaquim Oliveira, escrivão da alfand' 
ga! — Morreram vinte e nove pessoas da povoaçã 
que se saiba, porém o que ainda se ignora é, quar 
gente morreu do interior da Ilha! Tem morrido muito 
gado naquella Ilha ; até na costa desta tem appare- 
eido muitas cabras mortas vindas de St.” Antão. 

« No Paul tambem houve grande estrago, e geral- 
mente não ha ninguem que não perdesse. Muitas fazen- 
das que tinham mandioca de dois anos, ficaram ra- 
zas! O mesmo acontecen ao café, mílio etc. Os ha- 
bitantes da Tlha de St.º Antão, precisam promptos soc- 
eorros da' Metropoli, antes que todos perecam defome. 
Das outras Ilhas deste archipelago , nada: sei pór ora, 
mas estou convencido de quea desgraça foi geral. Es- 
peramos que as providencias de Lisboa obstem a te- 
tal rúina deste infeliz povo; e muito confiamos nas 
providencias que hade dar o nosso general, Exm* 
Sr. Fontes Pereira de Mello, governador generil desta 
desta próvincia , de accordo com o sabio juiz de di- 
reito desta comarca o Wlm.º Sr. dezembargador Ma- 
noel Feliciano Louzada. 

« Logo que tenha noticias das outras" ilhas, tas 
communicarei. A“ilba Brava dá-me grande cuidado. 

JERONTMO ANTONIO PUSICH. 
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AFLUENCIA EXTRAORDINARIA DE 
* SOBERANOS NO MERCA DO, 


Sr. Redactor. 

488 Em virtude ao que parece, da grande sabida 
que tem tido os vinhos do Doiro , para a Gram-Brela- 
nha, tem dalli vindo, em troca, uma tão prodigiosa 
quantidade de soberanos, que já giram no commercio 
destes sitios, em mui grande abundancia : em algumas 
feiras, já tem o seu excesso difficultado ás vendas : o 
comprador offerece soberanos, o vendedor não, tem 
trocos, ca venda não se effeetua: o cambio, em re- 
sultado, tem subido consideravelmente em algumas 
feiras por falta de pintos. L 

A consequencia deste phenomeno economico po- 
litico, tem sido uma exaltação tal na cabeça dosnos- 
sos emprehendedores á vista das lindas effigies da Kai- 
nha Victoria, que anda tudo em uma roda viva: uns 
compram os vinhos ordinarios destes sitios, por subi- 
dos preços, e não só osda presente colheita, mas das 
futuras: outros mandam vir machinas de destilação, 
Agentes do Porto , e outros sitios, encontram-se em to- 
das as direcções atravessando quanto vinho c agoa-ar- 
dente encontram, e offerecendo soberanos ás mãos cheias, 
fervet-opus. Finalmente vinho e agoa-ardente são o 
objecto de todas as conversas do dia; eu mesmo, visto 
que este anno não me occupo com a apanha da azeitona, 
vou mandar plantar uma vinha ! Deus permitta que con- 
tinuemos por muitos annos a disfructar tão risonho 
quadro. 

Um Lavrador, 
Mirandela 4 de Dezembro de 1850. 


AGRADECIMENTO. 


(A pedido.) 
Sr. Redactor. 

189 Muito me honro em rogar-lhe me conceda um 
pequeno espaço no seu jornal, para cumprir um de- 
ver de gratidão, para com o Sr, João Peres da Mat- 
ta Pacheco, cirurgião-mór do meu regimento (lancei- 
ros n.º 1) pela excellente cura queacaba de fazer-me. 
Achando-me em serviço na Ponte do Sór , pela feira de 
8, Francisco, fui quasi repentinamente accommettido 
de uma ardente febre, com grande dor do cabeça , ap- 
parecendo-me ao mesmo tempo , uma pequena empola 
por baixo do olho direito, da qual se desenvolveu lo- 
go uma inflammação que quasi inteiramente me ta- 
pou a vista; assim mesmo alli estive um dia sem tra- 
ctamento algum, e no seguinte marchei com bastante 
custo para esta villa, e entregando-me ao cuidado do 
Sr. Pacheco, principiou o meu tractamento por sar- 
jar e cautherisar a empola que declarou — Pustula ma- 
ligna; —com remedios appropriados, fez desappare- 
cer a inflammação , c logo a molestia tomou benigno 
aspecto ; hoje estou bom e sem o menor defeito, jul- 
gando antes que ficava com o olho defeituoso , como 
aconteceu a muitos em eguaes casos, mas a pericia e 
assiduidade deste tão habil facultativo, tudo previu. 

Escrevendo estas linhas, é meu fim dar ao Sr. Pa- 
checo , provas de agradecimento, e o mais profundo 
reconhecimento de gratidão. E V. muito me honra 
dando disto publicidade n'um dos primeiros numeros 
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da nevisTA , pelo: que lhe ficará muito obrigado o 
seu assignante : 


Estremoz, 9 de dezembeo de 4850, 
CAZIMIRO ANTONIO FERREIRA, 


LITHOGRAPHIA. 


190 O Sr. Augusto Severino de Castro, distincto 
operario lithographo acaba de estabelecer uma bella 
olficina lithographica no Largo da Trindade n.º 9, onde 
se propõe a desempenhar, com a maior perfeição, e 
commodidade de preço , todas as obras pertencentes á 
sua profissão. 

Recomendando este nascente estabelecimento , não fa- 
zemos mais do que pagar um tributo devido ao merito 
de tão habil artista. O pablico,, deve cha de, de certo , 
auimal-o, não só por ser portuguez, mas principal- 
mente pelo zelo com que procura aperfeiçoar-se na 
arte que exerce, e de que são bons abonadores as 
obras que já tem sahido dos seus prelos no curto cs- 
paço de tempo que conta de existencia a sua oficina. 

To Qua. 
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191 UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS, escripta pelo 
capitão Lagrange, e anotada por F. N, Xavier, edic- 
cão de Gda, pelo preço de 480 réis. 

Acha-se á venda na loja de Lavado, rua Augusta 
nº 8. 

REVISTA LITTERARIA, — Recebemos o 1.º n.º deste 
semanario de instrucção e recreio, publicado em San- 
tos, o qual é mais uma prova de que o jornalismo 
na America vac tendo o desenvolvimento que lhe é 
devido. Por este jornal consta, que no Riv de Ja- 
neiro se publicára o 2.º volume das poesias do Sr. 
João Aboim, com o titulo de de SAUDADES DA MINHA 
TERRA, C que esta edição é uma obra prima da ty- 
pographia do Brazil. 

Tambem se publicou quem PoRrIA MATA CAÇA , linda 
comedia do Sr. Mendes Leal, bem conhecida cm 
Lisboa. 


ALMANAK 
REVISTA UNIVERSAL TISDONTASE 


PARA 1851. 


Publicou-se a 2.º Edição. — Vende-se no 
Escriptorio da REVISTA UNIVERSAL, rua dos 
Fanqueiros n.º 82, e mas lojas do costume. 
— Preço: para os assignantes da revista 80 
rs. — Avulso 120 rs. 


